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Introdução

Os endoscópios, são instrumentos flexíveis de 

pequeno calibre em forma cilíndrica, que 

desempenham um papel fundamental na 

medicina, mas a desinfecção é crucial para 

evitar infecções (KOHLI, BAILLIE, 2019). 

Objetivos

o presente trabalho visa revisar a literatura 

acerca do uso do ozônio na desinfecção de 

endoscópios, além disso, busca-se também 

comparar a diferença entre o uso do O3 e os 

outros métodos tradicionais de desinfecção.

Metodologia

A metodologia aplicada tratou-se de uma 

revisão de literatura. As bases de dados 

utilizadas para a pesquisa foram PudMed e 

Web of Science. Foram buscados nessas 

bases de dados artigos publicados entre os 

anos de 2013 a 2023, com palavras-chave 

relacionadas a endoscópios, desinfecção, 

ozônio e agentes desinfetantes.

Resultados

O glutaraldeído é questionado devido à 

toxicidade e resistência microbiana, 

requerendo 30 minutos de imersão e 

precauções de segurança (Speer et al.,

(2019). Por outro lado, o ozônio é eficaz na 

eliminação de microrganismos, não induz 

resistência, mas é instável a longo prazo. 

Embora os estudos sobre água ozonizada 

sejam limitados, os resultados iniciais são 

promissores. A água ozonizada pode 

desinfetar endoscópios de forma mais rápida, 

sendo benéfica para clínicas de endoscopia 

(Carvalho et al., 2023). 

Conclusões

Portanto, o ozônio emerge como uma 

alternativa promissora para a desinfecção de 

endoscópios devido às suas propriedades 

microbicidas eficazes, proporcionando maior 

segurança no reprocessamento desses 

dispositivos médicos. Mais pesquisas estão 

sendo conduzidas para avaliar a aplicação a 

longo prazo dessa técnica.
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